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A arquitectura pode ser uma narrativa que molda a experiência das 
comunidades, deixando-nos um espólio que permanece ao longo dos 
tempos. É a actividade que tem o poder de transformar o espaço, mas 
também de inspirar modos de estar, respondendo às necessidades de 
uma sociedade dinâmica e em constante evolução.

O serviço da Encomenda da Ordem dos Arquitectos, entre outros 
aspectos, visa o apoio e assessoria na produção de Concursos que 
salvaguardam a qualidade da arquitectura e o respeito pelo trabalho do 
arquitecto, numa composição que, em conjunto com outras Entidades, 
pretende eleger, justamente, um vencedor pelas suas capacidades 
técnicas e criativas. É este serviço que, em primeira instância, organiza 
e regulamenta os Concursos e participa nos respectivos Júris, de modo a 
que todo o processo de concepção arquitectónica seja o mais transparente 
possível e o exercício da profissão de arquitecto se torne cada vez mais 
respeitado, através dos seus princípios legais e deontológicos.

A participação num Concurso de Arquitectura é uma oportunidade 
de catalisar a excelência arquitectónica, através de propostas que 
transcendam fronteiras, sem colocar em causa a promoção da paisagem 
e do património edificado, salvaguardando a qualidade de vida e do 
ambiente e pelo direito à arquitectura. A resposta a um Concurso é um 
acto técnico, criativo e democrático, onde se aprende e se dignifica a 
profissão, contribuindo ainda para o melhoramento dos programas 
preliminares lançados, que podem e devem evoluir nesta passagem. 

Por tudo isto, há um culminar de produção técnica e criativa que não 
pode cair no esquecimento. Esta publicação é, assim, uma antologia de 
projectos que visa o seu registo, num determinado tempo, e sobre um 
determinado contexto, para que não se perca o momento em que uma 
série de arquitectos se debruçou sobre um objecto a Concurso e nos 
deixou uma herança de produção arquitectónica e urbanística.

Pela cidade, pela arquitectura, pelos arquitectos, mas também pela 
comunidade, este tem sido, é e será o exercício mais democrático onde um 
conjunto de técnicos se debruça em função da melhor e mais adequada 
resposta a um desafio condicionado a um programa, e tem de ser, por 
isso, salvaguardado o seu legado.

Célia Maia
VOGAL, RESPONSÁVEL PELO PELOURO DA ENCOMENDA DA SRLVT DA ORDEM DOS ARQUITECTOS



Este concurso para a construção do equipamento desportivo é organizado 
no âmbito da série Lisboa Imagina a Nova Bauhaus Europeia, onde se 
convidam todos os projetistas a participar na construção de uma cidade 
que inscreve no seu território soluções sustentáveis, inclusivas e belas 
– em linha com o desafio lançado a todos os países por Ursula von der 
Leyen a partir da Presidência da Comissão Europeia.

Lisboa é uma cidade herdeira de um património natural e construído 
que fazem, juntos, a marca da sua identidade. O concurso de conceção 
privilegia uma arquitetura assente em princípios de qualidade e potencia 
que cada tempo, incluindo o presente que aspira ser futuro, produza as 
suas melhores obras.

O projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica e 
Requalificação do Espaço Público na Rua Professor Reinaldo dos 
Santos, na freguesia de São Domingos de Benfica recebeu um conjunto 
de propostas muito diversificado, onde se destaca a clareza e consistência 
formal manifestada na implantação do edifício, reconfigurando o espaço 
público existente, contribuindo para a coesão espacial do ponto de vista 
social e urbanístico ao gerar uma centralidade no tecido urbano.

FILIPA ROSETA
VEREADORA DA HABITAÇÃO, DESENVOLVIMENTO LOCAL E OBRAS MUNICIPAIS
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA
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Lisboa é uma cidade com séculos de história e sé-
culos de futuro. Construída através da cultura do 
encontro e da diversidade, a riqueza do ambiente 
urbano conjuga os diferentes tempos e funções que 
compõem a forma desta cidade. 

O habitat é contexto territorial e social exterior 
do local onde se vive, nomeadamente no que diz 
respeito ao espaço envolvente, às infraestruturas e 
equipamentos coletivos, bem como ao acesso a ser-
viços públicos essenciais e às redes de transportes e 
comunicações. 

A aposta do Município de Lisboa no aumento da 
rede de equipamentos desportivos, de acordo com 
os objetivos da Carta Desportiva de Lisboa, elaborada 
pelo Departamento de Desporto da Câmara Munici-
pal de Lisboa em julho de 2009, procura a expansão 
em número e qualidade dos Pavilhões Desportivos da 
cidade de Lisboa. A concretização deste equipamento 
na Freguesia de São Domingos de Benfica, pretende 
atingir esses objetivos reunindo de modo integrado 
na mesma intervenção um conjunto de importantes 
funções tais como: educativa, saúde pública, social, 
cultural e lúdica. O projeto será vocacionado à pro-
moção das atividades físicas e desportivas da popu-
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lação, visando a utilização plena destas instalações 
desportivas e simultaneamente, numa perspetiva de 
complementaridade, o equipamento deverá também 
dar resposta a atividades culturais pontuais e com-
plementares que necessitem, para a sua realização, 
de espaços livres de grande dimensão, ao qual se in-
cluí a requalificação da envolvente verde de proteção 
e enquadramento de infraestruturas viárias. 

O contínuo desenvolvimento de Lisboa procura 
servir a experiência urbana e a qualidade de vida 
quotidiana de quem aqui vive. Através do projeto 
de novos edifícios para funções necessárias ou da 
recuperação de edifícios antigos dotando-os de no-
vas funções, procura-se um equilíbrio entre cons-
trução e reabilitação, de acordo com cada território 
específico, a sua configuração e as suas carências de 
proximidade. Assim, a necessidade de melhorar a 
oferta urbana é o motor para a reabilitação criativa 
dos espaços vazios da cidade: este é um novo fôlego 
no desenho de cidade que a Câmara Municipal de 
Lisboa pretende implementar.
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JÚRI
	› FILIPE ARAÚJO

ARQUITETO
indicado pela Lisboa Ocidental SRU

	› PAULO DIOGO
ARQUITETO
indicado pela Direção Municipal de 
Urbanismo da CML

	› PEDRO REIS
ARQUITETO
indicado pela Secção Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo da Ordem dos Arquitetos

	› HELENA PALMA
ARQUITETA PAISAGISTA
indicada pela Direção de Espaço Público 
da CML

	› CÁTIA SANTANA
ARQUITETA
indicada pela Lisboa Ocidental SRU

NÚMERO DE CONCORRENTES
21

PRÉMIOS
10  prémio: € 7.000,00
20 prémio: € 5.000,00
30 prémio: € 3.000,00

DATA DE PUBLICAÇÃO 
dezembro 2022

VALOR BASE
€ 270.000,00 + IVA

ESTIMATIVA DE CUSTO DE OBRA
€ 4.500.000,00 + IVA

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
A.	 Qualidade e coerência da solução 

conceptual – 30% 
B.	 Racionalidade construtiva e exequibilidade 

financeira – 25% 

C.	 Adequação aos objetivos do Programa 
Preliminar – 15%

D.	 Articulação com o território e sistemas 
envolventes – 15%

E.	 Sustentabilidade e aspetos de manutenção 
futura – 15% 

10 CLASSIFICADO
Concorrente: Patrícia Rocha Leite + Miguel 
Trigo 
Coordenação: Patrícia Rocha Leite

20 CLASSIFICADO
Concorrente:  
Pedro Matos Gameiro arquiteto, Lda.
Coordenação: Pedro Matos Gameiro

30 CLASSIFICADO
Concorrente: André Campos. Joana Mendes, 
arquitetos, Lda.
Coordenação: André Campos

Digitalize o QrCode 
para ver os painéis 
em alta definição.

Digitalize o QrCode 
para ver os painéis 
em alta definição.

Digitalize o QrCode 
para ver os painéis 
em alta definição.
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40 CLASSIFICADO
Concorrente: QLJ-Arquitectos, Lda/ 
CASCA+AAPGTCArquitectura e Consultoria, 
Lda.
Coordenação: João Queiroz e Lima

50 CLASSIFICADO
Concorrente: João Pedro Queiroga
Coordenação: Samuel Gonçalves

60 CLASSIFICADO
Concorrente: Draft21, Urbanismo-
Arquitectura, Lda.
Coordenação: Ana Isabel Sérgio Pessoal

70 CLASSIFICADO
Concorrente: João Manuel Marques Caetano
Coordenação: João Manuel Marques Caetano

80 CLASSIFICADO
Concorrente: Nuno Sendão
Coordenação: Nuno Sendão

90 CLASSIFICADO
Concorrente: João Pedro dos Santos Carmo da 
Cruz Simões
Coordenação: João Carmo Simões

100 CLASSIFICADO
Concorrente: Clanet&Brito + Studio Muoto / 
Clanet&Brito, Lda.
Coordenação: Daniela Figueiredo

110 CLASSIFICADO
Concorrente: Gonçalo André Pires
Coordenação: Gonçalo André Pires

120 CLASSIFICADO
Concorrente: Fernando Alonso Tuero
Coordenação: Francisco Guedes de Carvalho

130 CLASSIFICADO
Concorrente: Conde Paradela arquitectos Lda.
Coordenação: Ricardo Conde Sousa, Sofia 
Paradela

140 CLASSIFICADO
Concorrente: Marcelo Cardia, Luís Silvestre
Coordenação: Marcelo Cardia

150 CLASSIFICADO
Concorrente: CVDB Arquitetos Associados
Coordenação: Diogo Burnay

160 CLASSIFICADO 
Concorrente: Ricardo Miguel Guimarães
Coordenação: Ricardo Miguel Guimarães

170 CLASSIFICADO 
Concorrente: Soma Future Construção, 
Unipessoal, Lda
Coordenação: Bruno Caetano de Barros
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180 CLASSIFICADO 
Concorrente: Ylin, Lda.
Coordenação: Anabela de Castro Cordeiro

190 CLASSIFICADO 
Concorrente: CastelaProject, Lda.
Coordenação: Filipa Costa Castela

200 CLASSIFICADO 
Concorrente: Agostinho José Gonçalves 
Cardoso
Coordenação: Agostinho José Gonçalves 
Cardoso

210 CLASSIFICADO 
Concorrente: Carlos Cunha
Coordenação: Carlos Manuel de Almeida 
Cunha
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10 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Patrícia Rocha Leite + Miguel Trigo  			 
COORDENAÇÃO
	 Patrícia Rocha Leite

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



14 1º Classificado (P.1/3)



151º Classificado (P.2/3)



16 1º Classificado (P.3/3)
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20 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Pedro Matos Gameiro arquiteto, Lda.		 	
COORDENAÇÃO
	 Pedro Matos Gameiro

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



18 2º Classificado (P.1/3)



192º Classificado (P.2/3)



20 2º Classificado (P.3/3)
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30 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 André Campos. Joana Mendes, arquitetos, Lda. 	
COORDENAÇÃO
	 André Campos

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



22 3º Classificado (P.1/3)



233º Classificado (P.2/3)



24 3º Classificado (P.3/3)
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40 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 QLJ-Arquitectos, Lda/ CASCA+AAPGTCArquitectura 
	 e Consultoria, Lda. 		
COORDENAÇÃO
	 João Queiroz e Lima

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



26 4º Classificado (P.1/3)



274º Classificado (P.2/3)



28 4º Classificado (P.3/3)
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50 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 João Pedro Queiroga 		
COORDENAÇÃO
	 Samuel Gonçalves

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



30 5º Classificado (P.1/3)



315º Classificado (P.2/3)



32 5º Classificado (P.3/3)
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60 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Draft21, Urbanismo-Arquitectura, Lda.		
COORDENAÇÃO
	 Ana Isabel Sérgio Pessoal

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



34 6º Classificado (P.1/3)



356º Classificado (P.2/3)



36 6º Classificado (P.3/3)







3939

70 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 João Manuel Marques Caetano		
COORDENAÇÃO
	 João Manuel Marques Caetano

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



40 7º Classificado (P.1/3)



417º Classificado (P.2/3)



42 7º Classificado (P.3/3)
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80 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Nuno Sendão		
COORDENAÇÃO
	 Nuno Sendão

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



44 8º Classificado (P.1/3)



458º Classificado (P.2/3)



46 8º Classificado (P.3/3)
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90 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 João Pedro dos Santos Carmo da Cruz Simões	
COORDENAÇÃO
	 João Carmo Simões

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



48 9º Classificado (P.1/3)



499º Classificado (P.2/3)



50 9º Classificado (P.3/3)
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100 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Clanet&Brito + Studio Muoto / Clanet&Brito, Lda.	
COORDENAÇÃO
	 Daniela Figueiredo

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



52 10º Classificado (P.1/3)



5310º Classificado (P.2/3)



54 10º Classificado (P.3/3)





56 1º Classificado (P.1/4)
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110 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Gonçalo André Pires			 
COORDENAÇÃO
	 Gonçalo André Pires

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



58 11º Classificado (P.1/3)



5911º Classificado (P.2/3)



60 11º Classificado (P.3/3)





62 1º Classificado (P.1/4)
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120 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	  Fernando Alonso Tuero 		 	
COORDENAÇÃO
	 Francisco Guedes de Carvalho

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



64 12º Classificado (P.1/3)



6512º Classificado (P.2/3)



66 12º Classificado (P.3/3)
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130 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Conde Paradela arquitectos Lda.	
COORDENAÇÃO
	 Ricardo Conde Sousa, Sofia Paradela

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



68 13º Classificado (P.1/3)



6913º Classificado (P.2/3)



70 13º Classificado (P.3/3)
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140 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Marcelo Cardia, Luís Silvestre	
COORDENAÇÃO
	 Marcelo Cardia

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



72 14º Classificado (P.1/3)



7314º Classificado (P.2/3)



74 14º Classificado (P.3/3)
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150 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 CVDB Arquitetos Associados	
COORDENAÇÃO
	 Diogo Burnay

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



76 15º Classificado (P.1/3)



7715º Classificado (P.2/3)



78 15º Classificado (P.3/3)
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160 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Ricardo Miguel Guimarães	
COORDENAÇÃO
	 Ricardo Miguel Guimarães

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



80 16º Classificado (P.1/3)



8116º Classificado (P.2/3)



82 16º Classificado (P.3/3)
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170 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Soma Future Construção, Unipessoal, Lda	
COORDENAÇÃO
	 Bruno Caetano de Barros

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



84 17º Classificado (P.1/3)



8517º Classificado (P.2/3)



86 17º Classificado (P.3/3)



87Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa

180 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Ylin, Lda.	
COORDENAÇÃO
	 Anabela de Castro Cordeiro



88 18º Classificado (P.1/3)



8918º Classificado (P.2/3)



90 18º Classificado (P.3/3)
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190 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 CastelaProject, Lda.	
COORDENAÇÃO
	 Filipa Costa Castela

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



92 19º Classificado (P.1/3)



9319º Classificado (P.2/3)



94 19º Classificado (P.3/3)
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200 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Agostinho José Gonçalves Cardoso	
COORDENAÇÃO
	 Agostinho José Gonçalves Cardoso

Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa



96 20º Classificado (P.1/3)



9720º Classificado (P.2/3)



98 20º Classificado (P.3/3)





100 Projeto do Pavilhão Desportivo de São Domingos de Benfica, Lisboa

210 CLASSIFICADO

CONCORRENTE 
	 Carlos Cunha	
COORDENAÇÃO
	 Carlos Manuel de Almeida Cunha



10121º Classificado (P.1/3)



102 21º Classificado (P.2/3)



10321º Classificado (P.3/3)
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